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 1. HISTÓRICO DO PROCESSO

Trata o presente processo de proposta de Deliberação apresentada pela
Superintendência de Governança, Planejamento e Ar<culação Ins<tucional - SUART, com o obje<vo de
criar o Escritório de Processos Organizacionais da ANTT - EPO e também aprovar a Metodologia de
Gestão de Processos da Agência Nacional de Transportes Terrestres.  

Nos úl<mos anos a implementação da Gestão de Processos na Agência foi objeto de
contratação de consultorias externas dentre as quais podemos destacar a contratação do Ins<tuto
Publix (50500.022012/2009-79) em 2010, para Avaliação da Estrutura Organizacional e da
Universidade Federal Fluminense, em 2013, para entrega do Modelo de Gestão da Informação e
Conhecimento - MGIC (50500.032436/2010-85). Ainda, em 2015 a ex<nta SUEXE desenvolveu o
Projeto Lego visando atender a recomendação da CGU para implantação do mapeamento dos
processos na ANTT e identificação dos problemas e gargalos de suas Unidades Organizacionais.

Relata-nos a SUART que os produtos dessas inicia<vas foram examinados no intuito de
sua u<lização como insumo para posteriores modelagens de processos. Entretanto, por possuírem
informações esparsas sobre os processos organizacionais desenvolvidos pela ANTT, não foi possível
considera-los como elementos de instrução para prá<cas de Gestão de Processos. Lembrou aquela
Superintendência que os processos são dinâmicos e estão em constante atualização, o que dificulta o
aproveitamento de mapeamentos realizados há anos e que não foram, de fato, incorporados e
atualizados pelas áreas responsáveis.

Com a nova estrutura regimental da ANTT, aprovada pela Resolução ANTT nº 5.888, de
12 de maio de 2020, foi atribuída à SUART a competência de “coordenar e implantar ações visando ao
desenvolvimento ins<tucional, em especial à gestão de riscos, por processos, projetos, compliance e
governança”. Em complementação, a Portaria SUART nº 1, de 20 de maio de 2020, em seu art. 2º, II,
dispôs que a competência de atuar como Escritório de Processos na ANTT à Coordenação de Gestão
de Processos Organizacionais (CGPRO), unidade vinculada à Gerência de Governança e Integridade. 

Assim, foi estabelecido que o Escritório de Processos seria criado e implementado por
servidores da própria Agência, sem a necessidade de contratação de consultoria. Tal inicia<va
própria almeja uma maior absorção e aceitação interna, além da economia de recurso financeiro
público. Destaca-se que constava no Plano Anual de Contratações de 2020 a demanda por uma nova
contratação para estruturação de Escritório de Processos da ANTT, mas esta ação não foi executada,
conforme mencionado no Despacho SUART 4005880 no processo 50500.021524/2020-23 , gerando,
assim, uma economia de R$ 1.000.000,00, que era o valor previsto para tal contratação.

Valendo-se de cursos de capacitação e contatos ins<tucionais, a equipe técnica da
CGPRO/GEGOI/SUART elaborou o planejamento inicial de suas ações para alcance da meta "Definir a
metodologia de estrutura do Escritório de Processos da ANTT". Inicialmente desenvolveu
um levantamento das a<vidades de funções de negócio da ANTT (50500.137061/2020-11). Por meio
deste levantamento pretendeu iden<ficar todas as funções de negócio, classificá-las e vinculá-las à
Cadeia de Valor da ANTT, possibilitando uma visão geral sobre os processos da Agência, enriquecendo
o contato inicial dessa nova equipe com o tema e também já organizando para uma futura construção
da arquitetura de processos da Agência. Ressalta-se, entretanto, que esse levantamento inicial não foi
apresentado para validação pelas áreas responsáveis e nem pelas instâncias superiores, sendo apenas
objeto de estudo para a equipe técnica envolvida.

Em seguida, foram desenvolvidas as seguintes a<vidades, cujos produtos são agora
submetidos à apreciação deste Colegiado:

Mapeamento de processos para funcionamento do Escritório de Processos da ANTT;

Definição da metodologia do EPO;

Definição de Templates; e

Elaboração de Guia Orientativo.
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2. ANÁLISE

As a<vidades de estruturação do EPO <veram início com o "mapeamento de processos
para funcionamento do Escritório". Para tanto, os membros da CGPRO elaboraram o Diagrama de
Escopo (7826489) e o fluxograma (7826506) do processo organizacional "Coordenar a Gestão de
Processos na ANTT". Esses documentos ilustram e explicitam, entre outras coisas, qual é o obje<vo
dessa coordenação da Gestão de Processos na ANTT e como será o funcionamento do EPO.

Tendo por norte doutrinário o Guia para o Gerenciamento de Processos de Negócio –
Corpo Comum de Conhecimento – ABPMP BPM CBOK, Versão 3.0, foi elaborado também pela CGPRO
o documento "Metodologia de Gestão de Processos" (7877208) consubstanciando a forma e os
procedimentos que pautarão a atuação do EPO na iden<ficação, documentação e aprimoramento
dos processos organizacionais, no intuito de garan<r a uniformidade dos procedimentos e prover
insumos para o Planejamento Estratégico, a Gestão de Riscos e Compliance, Integridade,
Transparência, e demais ações de governança ins<tucional. Pela proposta da SUART, referido
documento deverá compor, como anexo, a Deliberação que criará o EPO e servirá como marco para
implementação do modelo de gestão de processos na organização.

Cumpre destacar que para aprimoramento da metodologia proposta, foi realizado um
projeto piloto de Gestão de Processos (50500.035000/2021-09), em parceria com a Superintendência
de Infraestrutura Rodoviária (SUROD). Nesse projeto piloto, as equipes passaram por todas as fases
previstas na metodologia e foram testados também os templates aqui apresentados. No âmbito desse
projeto piloto foram priorizados quatro processos organizacionais para serem trabalhados.

Foram também elaborados pela CGPRO os modelos de documentos a serem adotados
nas interações do EPO com as Unidades Organizacionais, de modo a que a equipe do EPO
colete dados relevantes e suficientes acerca da demanda de Gestão de Processos. Estas informações
devem cons<tuir um arcabouço que possibilite a realização de uma análise inicial, bem como a
elaboração da minuta de documentos a ser discu<do em dinâmicas com a Unidade Organizacional.
E sses templates consistem em: (i) Ficha de Planejamento; (ii) Diagrama de Escopo; (iii) Ficha de
Validação; (iv) Avaliação do Fluxograma AS IS; (v) Gráfico de Priorização e (vi) Plano de Ação.

O Guia Orienta<vo (7855661) formaliza os preceitos de Gestão de Processos a serem
u<lizados na ANTT, apresentando às Unidades Organizacionais as boas prá<cas rela<vas a essa
temá<ca, cons<tuindo uma importante referência na implantação de ações de Business Process
Management (BPM). As regras e conceitos deste Guia Orienta<vo devem ser seguidas por todos
envolvidos com Gestão de Processos dentro da organização.

A Gestão de Processos cons<tui uma mudança de mentalidade necessária a toda
organização, com ou sem fins lucra<vos, pública ou privada, que reconhece que seus processos são a
chave para um bom planejamento e que um bom planejamento pode levar a melhores, mais
desejados e necessários resultados.

No âmbito da Administração Pública, a implementação da Gestão de Processos insere-
se no contexto da incorporação do Princípio da Eficiência que se deu por meio da Emenda
Cons<tucional 19, de 4 de junho de 1998. Tal princípio implica o desenvolvimento dos melhores
produtos e serviços para a sociedade com efetividade e pelo menor custo possível.

Nessa linha, o Decreto nº 9.739, de 28 de março de 2019, estabeleceu medidas
organizacionais no sen<do de aprimorar a administração pública federal, dentre as quais destacam-se
o “aumento da eficiência, eficácia e efe<vidade do gasto e da ação administra<va” e a “orientação
para resultados”. No mesmo texto, é dada a necessidade de se iden<ficar os “macroprocessos,
produtos e serviços prestados” pela ins<tuição. Além disso, estabeleceu medidas de eficiência
organizacional para o aprimoramento da administração pública federal direta, autárquica e
fundacional, estabeleceu normas sobre concursos públicos e dispôs sobre o Sistema de Organização e
Inovação Institucional do Governo Federal - SIORG. 

Importante destacar também, o Programa de Gestão Estratégica e Transformação do
Estado (TransformaGov), ins<tuído pelo Decreto nº 10.382, de 28 de maio de 2020, que compreende
ações em processos, buscando a simplificação, a digitalização, a integração e a centralização dos
processos finalís<cos, gerenciais e de suporte dos órgãos e en<dades que compõem a administração
pública federal.

Nota-se do exposto que a perspec<va adotada pela Administração Pública Federal no
que concerne à atuação de suas entidades converge para a melhoria dos seus processos de trabalho e,
nesse sen<do, a Gestão de Processos (ou Business Process Management - BPM) pode oferecer sua
abordagem para consecução deste princípio constitucional.

No âmbito da ANTT, diversas são as ações que reforçam a implementação da Gestão de
Processos. Podemos mencionar a criação da SUART, pela Resolução ANTT nº 5.888/2020, a quem
foi atribuída a competência de “coordenar e implantar ações visando ao desenvolvimento
ins�tucional, em especial à gestão de riscos, por processos, projetos, compliance e
governança”. Também, em complementação, a Portaria SUART nº 1, de 20 de maio de 2020, em
seu art. 2º, II, dispôs que a competência de atuar como Escritório de Processos na ANTT à
Coordenação de Gestão de Processos Organizacionais (CGPRO), unidade vinculada à Gerência de
Governança e Integridade. Nesse mesmo sen<do, citamos a inclusão da ação "Ins�tuir Escritório de
Processos" no Plano de Gestão Estratégica e Transformação Ins<tucional - PGT acordado entre a ANTT
e o Ministério da Economia no bojo do TransformaGov, (Processo SEI 50500.108401/2020-04).

Ainda, ao observarmos o porXólio de projetos estratégicos da ANTT, iden<ficamos o
projeto “Estruturação do Escritório de Processos Organizacionais da ANTT”, vinculado ao obje<vo
estratégico “Integrar modelo de gestão de processos e arquitetura organizacional, garan�ndo
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agilidade e simplificação”, constante do Planejamento Estratégico da ANTT. Associado a este projeto,
consta no Plano de Gestão Anual - PGA 2021 da ANTT, aprovado por meio da Deliberação 522/2020,
a meta administrativa "Definir Metodologia de Estrutura do Escritório de Processos da ANTT".

Tais ações evidenciam o esforço da Agência na busca pelo aumento da eficiência,
eficácia e efe<vidade de suas ações e a orientação das mesmas para resultados de maneira que e a
criação do EPO, bem como a aprovação da Metodologia de Gestão de Processos aqui propostos, vêm
de encontro a tal objetivo.

Especificamente quanto à criação do Escritório de Processos da ANTT entendo que tal
ação tem por obje<vo designar a uma unidade administra<va a função de iden<ficar, documentar e
aprimorar os processos organizacionais realizados pela ANTT, no intuito de garan<r a uniformidade
dos procedimentos e prover insumos para o Planejamento Estratégico, a Gestão de Riscos
e Compliance, Integridade, Transparência, e demais ações de governança ins<tucional. A designação
da CGPRO, unidade vinculada à Gerência de Governança e Integridade da SUART, para atuar como
Escritório de Processos na ANTT (Portaria SUART nº 1, de 20 de maio de 2020, art. 2º, II) valida tal
encaminhamento e está perfeitamente alinhada as competências regimentais daquela
Superintendência.

A metodologia para funcionamento do EPO foi elaborada com base no Guia para o
Gerenciamento de Processos de Negócio – Corpo Comum de Conhecimento – ABPMP BPM CBOK,
Versão 3.0, que é referência mundial em gerenciamento de processos de negócio por meio de uma
visão das melhores práticas e lições aprendidas pela ABPMP -
Associa<on of Business Process Management Professionals1. A proposta de metodologia foi testada e
ajustada pela equipe da CGPRO por meio de projeto piloto implementado em parceria com
a SUROD e seus principais marcos encontram-se registrados no Processo SEI 50500.035000/2021-09.

Nesse par<cular, convém destacar que a metodologia descrita no Documento
Metodologia de Gestão de Processos da ANTT (7877208) prevê como uma das etapas da Gestão de
Processos o Planejamento, etapa na qual serão indicados a mo<vação, os obje<vos e as metas para
nortear a realização da Gestão de Processos. Também será a ocasião em que se desenvolverá
o cronograma das a<vidades, definição de estratégias e a indicação da equipe envolvida. Também faz
parte da etapa de planejamento o levantamento e a priorização de processos no sen<do de orientar
os esforços no âmbito do EPO às atividades que trarão maior impacto à Unidade Organizacional.

Paralelamente ao trabalho de estruturação do EPO, tenho conhecimento de
levantamento de processos crí<cos para Gestão de Riscos, também conduzido pela SUART. Naquela
inicia<va (50500.058467/2020-38) foi solicitado às diversas unidades organizacionais da ANTT que 2
(dois) processos prioritários de sua Unidade Organizacional para constarem do Plano de Gestão de
Riscos da ANTT. Penso que as duas inicia<vas devam ser relacionadas e até mesmo que a definição da
metodologia para qualificar os processos crí<cos devesse ter sido feita pelo EPO.  Considerando as
boas prá<cas em gerenciamento de processos, entendo que  a gestão de risco é instrumento de
atuação do EPO. 

De toda forma, dado o adiantado do levantamento dos processos crí<cos, que já foram
iden<ficados por quase todas as unidades da ANTT, sugiro que doravante a priorização da Gestão de
Riscos dos processos crí<cos considere a metodologia para qualificação de processos crí<cos proposta
pelo Escritório de Processos.

3. DA PROPOSIÇÃO FINAL

Ante todo o exposto, e considerando o que mais conta do presente processo,
sugiro a aprovação por este Colegiado, da criação do Escritório de Processos Organizacionais da
ANTT - EPO bem assim da Metodologia de Gestão de Processos, conforme minuta de Deliberação
(8051110). Sugiro também que seja expedida recomendação à SUART para que no futuro,
a priorização da Gestão de Riscos dos processos críFcos considere metodologia proposta pelo
Escritório de Processos.

 

Brasília, 13 de setembro de 2021.

 

 

Fábio Rogério Teixeira Dias de Almeida Carvalho
DIRETOR

 

 

 

 
1. Organização profissional, sem fins lucrativos, independente de fornecedores, dedicada ao avanço dos conceitos de gestão de processos de negócios e
suas práticas. A ABPMP é uma organização criada, orientada e conduzida por profissionais de BPM.

Documento assinado eletronicamente por FABIO ROGERIO TEIXEIRA DIAS DE ALMEIDA
CARVALHO, Diretor, em 13/09/2021, às 10:50, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.antt.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
8051142 e o código CRC 8046BA21.
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